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I. OBJETIVOS  
 

O objetivo da disciplina é oferecer uma visão de conjunto sobre o processo de 

desenvolvimento e consolidação da cristandade latina durante a chamada Baixa Idade 

Média (séculos XI a XV). Em tal processo destaca-se a dinâmica e a expansão do 

feudalismo, o fortalecimento da Igreja de Roma, a renovação monástica, a Reforma 

Pontifical, as Cruzadas, a Reconquista Ibérica, o desenvolvimento urbano, e as crises 

e transformações nas sociedades feudais, com ênfase em seus aspectos culturais. 

 

II. CONTEÚDO 

 

- Temporalidades medievais 

- O Feudalismo e suas estruturas 

- A expansão feudal dos séculos XI-XIII 

- As Cruzadas e o Islão 

- A Reconquista Ibérica 

- A Reforma Pontifical 

- Tensões sociais e religiosas 

- As cidades medievais: economia, cultura e política 

- Arquitetura gótica e o pensamento escolástico 

- As utopias medievais 

- A temática lúdica na Idade Média 

- O amor cortês e as novelas de cavalaria 

- Marginalidade e tensões sociais 

- A crise do feudalismo  
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III. MÉTODOS UTILIZADOS  
 

Aulas expositivas; análise de documentos de diferentes linguagens; discussões 

historiográficas, seminários. 

 

Plantões do Professor: Sextas-feiras, das 18:00 às 22:00 h. 

 

 

IV. ATIVIDADES DISCENTES 
 

Além da leitura dos textos indicados, os alunos deverão realizar seminários em grupos 

sobre os temas estabelecidos. Reuniões de orientação deverão seguir a programação definida.  

 

 

V. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 
Haverá duas avaliações. Os alunos deverão se dividir em grupos (máximo de 4 

integrantes) e escolher um tema para seminário. Na semana seguinte à apresentação deverá 

ser entregue um pequeno relatório acerca da apresentação (até 05 páginas).  

 

Os alunos que não se encaixarem nos grupos dos seminários deverão fazer um trabalho 

escrito sobre um dos temas propostos para os seminários, também em grupos de até 4 

integrantes. O trabalho deverá ter um caráter ensaístico, não ultrapassar 15 mil caracteres 

com espaços e ser entregue no dia da apresentação do seminário do mesmo tema. 

 

Obs.: Não serão aceitos seminários ou trabalhos individuais. 
 

Os seminários terão duração de 1 hora. Após a exposição, caberá ao(s) grupo(s) que 

apresentar(em) trabalho(s) escrito(s) sobre o mesmo tema uma arguição onde poderão 

realizar críticas e sugestões. A discussão terá duração de cerca de 30 minutos durante a qual 

todos os grupos serão avaliados.  

 

Os alunos farão uma avaliação escrita (individual) sobre temas relativos aos seminários 

apresentados que serão oportunamente escolhidos. A avaliação será realizada em sala de 

aula.  

 

 

VI. CRITÉRIOS DE RECUPERAÇÃO  

 
Os alunos em recuperação deverão fazer uma resenha crítica sobre um livro a ser definido 

no decorrer do curso, uma prova escrita individual, uma entrevista com o professor e 

apresentar fichamentos sobre textos do curso definidos pelo professor. 
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REEVES, M., Joachim of Fiore and the prophetic future. Londres, SPCK, 1976. 
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Colloque international d'études humanistes, Paris, J. Vrin, 1982. 

BAROJA, J.C., El estío festivo. Festas populares del verano, Madrid, Taurus, 1984. 
BAKTHIN, M., A cultura popular na Idade Média e no Renascimento. O contexto de 
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